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APRESENTAÇÃO

A coleção “Políticas de Envelhecimento Populacional 2” é uma obra composta 
de quatro volumes que tem como foco principal a discussão científica por intermédio 
de trabalhos diversos que compõe suas partes com seus respectivos capítulos. 
Cada volume abordará de forma categorizada e interdisciplinar trabalhos, pesquisas, 
relatos de casos e/ou revisões que transitam nos vários caminhos da saúde pública 
e saúde coletiva. 

Este terceiro volume está dividido em 2 (duas) partes. A Parte I contempla 
estudos sobre a saúde coletiva, com uma preocupação com os fatores de risco 
e com a prevenção quanto ao desenvolvimento e disseminação de patologias e 
demais problemas de saúde, subdivida em 19 (dezenove) capítulos. E Parte II está 
organizada em com a temática da Saúde Mental, assim sistematizada em 13 (treze) 
capítulos. Totalizando 32 capítulos. 

Para se ter uma envelhecimento saudável, a preocupação com a mente, com 
o corpo e com a prevenção de doenças faz-se necessário e urgente. Iniciar desde 
quando se nasce e não esperar que a patologia se manifeste em forma de sintoma, 
para tratamento. A saúde mental é uma discussão do século XXI, que ainda não 
consegue explicar e combater as causas da depressão e do Alzaheimer, frequentes 
nas pessoas acima de 60 anos. 

As Ciências da Saúde relacionadas à vida, à saúde e as doenças, a exemplo 
da Medicina, Enfermagem, Fisioterapia, Nutrição, Psicologia, Fisioterapia, 
Fonoaudiologia, Engenharia biomédica, estão aqui contempladas com as discussões 
mais atualizadas em suas respectivas áreas de atuação. 

Deste modo a obra Políticas de Envelhecimento Populacional 2, volume 3, 
apresenta uma teoria bem fundamentada nos resultados práticos obtidos pelos 
diversos pesquisadores que, incansavelmente desenvolveram seus trabalhos, 
aqui apresentados de maneira concisa e didática. Sabemos o quão importante é a 
divulgação científica, por isso evidenciamos também a estrutura da Atena Editora 
capaz de oferecer uma plataforma consolidada e confiável para estes pesquisadores 
exporem e divulgarem seus resultados. 

Sheila  Marta  Carregosa Rocha



SUMÁRIO

SUMÁRIO

PARTE 1 – SAÚDE COLETIVA

CAPÍTULO 1 ................................................................................................................ 1
A CAPACITAÇÃO EM TERAPIA LARVAL COMO TÉCNICA PARA O TRATAMENTO DE LESÕES 
CUTÂNEAS: RELATO DE EXPERIÊNCIA

Paula Beatriz de Souza Mendonça
Damares da Silva Barreto
Donátila Cristina Lima Lopes
Frankcelia Lopes de França
Luiza Helena dos Santos Wesp
Wiziane Silvaneide Clementino da Silva
DOI 10.22533/at.ed.7891913111

CAPÍTULO 2 ................................................................................................................ 9
A IMPORTÂNCIA DOS CUIDADOS FARMACÊUTICOS EM PESSOAS DA TERCEIRA IDADE 

Elisene dos Santos Silva 
Denize Cabral de Melo 
Janes de Oliveira Silva 
Josinaldo Gonçalves Cabral 
Davidson Marrony Santos Wanderley 
DOI 10.22533/at.ed.7891913112

CAPÍTULO 3 .............................................................................................................. 20
A PROMOÇÃO DA SAÚDE COM PREVENÇÃO DAS DOENÇAS EVITÁVEIS NA TERCEIRA IDADE: 
UM RELATO DE EXPERIÊNCIA

Robson Prazeres de Lemos Segundo 
Ana Luísa Malta Dória 
Bruno Araújo Novais Lima 
José Anderson Almeida Silva 
Weruskha Abrantes Soares Barbosa 
DOI 10.22533/at.ed.7891913113

CAPÍTULO 4 .............................................................................................................. 30
ABORDAGEM NÃO FARMACOLÓGICA NO TRATAMENTO DA DOR CRÔNICA EM IDOSOS: 
REVISÃO SISTEMÁTICA

Ana Gonçalves Lima Neta
Pâmella Dayanna César Santos 
Orlando José dos Santos Júnior
DOI 10.22533/at.ed.7891913114

CAPÍTULO 5 .............................................................................................................. 42
ADESÃO AO EXAME COLPOCITOLÓGICO EM MULHERES IDOSAS REVISÃO BIBLIOGRÁFICA

Taiara Miranda Carvalho
Karina de Sousa Maia
Nara Lívia Leite Ferreira Brasileiro Lopes
Karoline Freitas Magalhães
Winny Borges Canci
Lara Maria Chaves Maia
Louise Medeiros Cavalcanti
Letícia Moreira Fernandes
Carlos Marx Soares Costa Lopes



SUMÁRIO

Renata Cristina Santos Lacerda Martins
Guilherme de Brito Lira Dal Monte
Ângela Maria Targino de Alcântara
DOI 10.22533/at.ed.7891913115

CAPÍTULO 6 .............................................................................................................. 50
ANÁLISE DOS DADOS EPIDEMIOLÓGICOS DE IDOSOS ACOMETIDOS PELA LEISHMANIOSE 
VISCERAL NO BRASIL 

Maria Aparecida Cavalcanti Catão
Sergio Vital da Silva Júnior
Rebeca Rocha Carneiro 
Karla Morganna da Costa Felix Assis
Solange Monteiro Moreira
Alana Vieira Lordão
Lucas Barreto Pires Santos 
Mitcheline Mahon de Oliveira Carvalho
Liliana Leal Lopes Rocha
Ingrid Bergmam do Nascimento Silva
Ana Cristina de Oliveira e Silva
Maria Eliane Moreira Freire 
DOI 10.22533/at.ed.7891913116

CAPÍTULO 7 .............................................................................................................. 62
ATITUDES DE IDOSOS COM DIABETES MELLITUS NA PREVENÇÃO DO PÉ DIABÉTICO

Josélio Soares de Oliveira Filho 
Adromed Silva do Nascimento
Adriana Lira Rufino de Lucena
Jackson Soares Ferreira
Kay Francis Leal Vieira
Maria Aparecida de Souza Oliveira
Maria de Fátima da Silva Moreira
DOI 10.22533/at.ed.7891913117

CAPÍTULO 8 .............................................................................................................. 70
AVALIAÇÃO MULTIDIMENSIONAL RÁPIDA: INSTRUMENTO FUNDAMENTAL NA ATENÇÂO Á 
SAÚDE DA PESSOA IDOSA 

Ana Sibele de Carvalho Mendes
Rebeca Carvalho Arruda
Mitlene Kaline Bernardo Batista
Lucirene Marçal da Silva
Jovelina de Oliveira Claudino da Silva
Raiza Maria da Silva
Adriana Maria de Souza Figueirôa
Bruna Raquel Pereira Cavalcanti
Pedro Emilio Carvalho Ferrão
DOI 10.22533/at.ed.7891913118

CAPÍTULO 9 .............................................................................................................. 76
CUIDADO FARMACÊUTICO: A DINÂMICA DA EDUCAÇÃO NA SAÚDE DO IDOSO

Cibelly Alves Santos
Gabryella Garcia Guedes 
Marília Gabrielly Pereira Maniçoba 
Laize Silva do Nascimento 
Valber da Silva Macêdo
Clésia Oliveira Pachú



SUMÁRIO

DOI 10.22533/at.ed.7891913119

CAPÍTULO 10 ............................................................................................................ 87
ENFERMAGEM E CUIDADOS PALIATIVOS: UM RELATO DE EXPERIÊNCIA

Ana Patricia do Egito Cavalcanti de Farias
Helaine Cristina Lins Machado Gerbasi
Maria de Fátima Oliveira da Silva
Vanessa Juliana Cabral Bruno de Moura
DOI 10.22533/at.ed.78919131110

CAPÍTULO 11 ............................................................................................................ 94
IDOSOS ACOMETIDOS PELA LEISHMANIOSE TEGUMENTAR NO BRASIL: ANÁLISE DOS DADOS 
EPIDEMIOLÓGICOS

Sergio Vital da Silva Júnior
Maria Aparecida Cavalcanti Catão 
Rebeca Rocha Carneiro 
Karla Morganna da Costa Felix Assis 
Solange Monteiro Moreira
Alana Vieira Lordão
Lucas Barreto Pires Santos
Mitcheline Mahon de Oliveira Carvalho
Liliana Leal Lopes Rocha
Ingrid Bergmam do Nascimento Silva
Ana Cristina de Oliveira e Silva
Maria Eliane Moreira Freire 
DOI 10.22533/at.ed.78919131111

CAPÍTULO 12 .......................................................................................................... 106
IDOSOS HOSPITALIZADOS: FATORES ASSOCIADOS AO RISCO DE QUEDAS

Adriana Luna Pinto Dias
Rafael da Costa Santos
Susanne Pinheiro Costa e Silva
Luiza Maria de Oliveira
Rafaella Queiroga Souto
DOI 10.22533/at.ed.78919131112

CAPÍTULO 13 .......................................................................................................... 116
INTERVENÇÕES DE ENFERMAGEM NA ATENÇÃO BÁSICA QUANTO À PREVENÇÃO AO 
CÂNCER DE PELE NÃO MELANOMA EM IDOSOS 

Wiziane Silvaneide Clementino da Silva
Ana Raquel Ferreira da Silva
Bruna Ially Lopes da Silva
Cinthia Sinara Pereira da Costa
Fabiana Oliveira Santos Soares
Fagner Melo da Silva
Francisca Poliana da Conceição Silva
Germano Pacheco Silva Junior
Hiagda Thais Dias Cavalcante
Ionara Ferreira Nunes da Paz
Lillian Elizama de Abreu Oliveira
Paula Beatriz de Souza Mendonça
DOI 10.22533/at.ed.78919131113



SUMÁRIO

CAPÍTULO 14 .......................................................................................................... 127
OBESIDADE SARCOPÊNICA COMO PREDITOR DE FRAGILIDADE EM IDOSOS: UMA REVISÃO 
INTEGRATIVA

Joanna de Oliveira Pereira
Stefpany Katielly Alves Silva
Ádila Eduarda dos Santos Vasconcelos
Sheiliane da Silva Barbosa
Maria Carolina da Silva Cardoso Nanque
DOI 10.22533/at.ed.78919131114

CAPÍTULO 15 .......................................................................................................... 136
OFICINA DE PREVENÇÃO CONTRA QUEDAS: UM RELATO DE EXPERIÊNCIA

Yraguacyara Santos Mascarenhas
Ana Lúcia de França Medeiros
Cristiane De Lira Fernandes
Regilene Alves Portela
DOI 10.22533/at.ed.7891913111115

CAPÍTULO 16 .......................................................................................................... 147
PERFIL DE INTERVENÇÕES FARMACÊUTICAS EM IDOSOS INTERNADOS EM UM HOSPITAL 
ESCOLA EM 2018

Silvana Silveira Soares
Rochele Mosmann Menezes
Ana Paula Helfer Schneider
DOI 10.22533/at.ed.78919131116

CAPÍTULO 17 .......................................................................................................... 156
PERFIL EPIDEMIOLÓGICO DA HANSENÍASE EM IDOSOS NO MUNICÍPIO DE JOÃO PESSOA-PB 
ENTRE OS ANOS DE 2016 E 2018

Fabíola Moreira Casimiro de Oliveira 
Anderson Belmont Correia de Oliveira 
Joyce Lane Braz Virgolino da Silva
DOI 10.22533/at.ed.78919131117

CAPÍTULO 18 .......................................................................................................... 164
PERFIL EPIDEMIOLÓGICO DA TUBERCULOSE EM IDOSOS NA PARAÍBA ENTRE OS ANOS DE 
2014 A 2018

Fabíola Moreira Casimiro de Oliveira 
Anderson Belmont Correia de Oliveira 
Joyce Lane Braz Virgolino da Silva
DOI 10.22533/at.ed.78919131118

CAPÍTULO 19 .......................................................................................................... 171
PERFIL SOCIO-DEMOGRÁFICO DE IDOSOS DEPENDENTES

Alessandra Souza de Oliveira
Isadora Galvão Lima Silva 
Lívia Mara Gomes Pinheiro
Arianna Oliveira Santana Lopes
Larissa Chaves Pedreira
DOI 10.22533/at.ed.78919131119



SUMÁRIO

PARTE 2 – SAÚDE MENTAL

CAPÍTULO 20 .......................................................................................................... 179
A IMPORTÂNCIA DA ESCUTA TERAPÊUTICA COMO FERRAMENTA DA EDUCAÇÃO POPULAR 
EM SAÚDE

Cindy Nogueira Moura
Andréa Paloma Ferreira de Siqueira
Everton Alves Olegário
Larissa da Silva Raimundo
Ravi Rodrigues de Lima
Lucineide Alves Vieira Braga
DOI 10.22533/at.ed.78919131120

CAPÍTULO 21 .......................................................................................................... 186
A NEUROPSICOLOGIA NA SAÚDE DO IDOSO: UM ENFOQUE NA DOENÇA DE ALZHEIMER

Maria Jeovaneide Ferreira Nobre
Roberta Machado Alves
DOI 10.22533/at.ed.78919131121

CAPÍTULO 22 .......................................................................................................... 195
ANÁLISE DOS FATORES AMBIENTAIS DE QUEDAS EM IDOSOS ATENDIDOS EM DOMICÍLIO NO 
MUNICÍPIO DE CABEDELO-PB

Ana Karolina Vitor da Silva
Rebeca Jordania de Barros Duarte 

Rachel Cavalcanti Fonseca
Ana Paula de Jesus Tomé Pereira 

Ana Ruth Barbosa de Sousa
DOI 10.22533/at.ed.78919131122

CAPÍTULO 23 .......................................................................................................... 202
TERAPIA COMUNITÁRIA INTEGRATIVA: INSTRUMENTO DE CUIDADO PARA SAÚDE DA PESSOA 
IDOSA

Ana Sibele de Carvalho Mendes
Rebeca Carvalho Arruda
Mitlene Kaline Bernardo Batista
Kiara Kamila Pereira Figueiroa Leandro
Lucirene Marçal da Silva
Elânio Leandro da Silva
Elizangela França Pinto
Bruna Raquel Pereira Cavalcanti
Pedro Emilio Carvalho Ferrão
Lilybethe Fernandes da Silva
Michelly Lima Vieira
Jonas de Oliveira Guimarães
DOI 10.22533/at.ed.78919131123

CAPÍTULO 24 .......................................................................................................... 208
DELIRIUM EM IDOSOS: ANÁLISE COMPARATIVA DA TERAPÊUTICA CLÍNICA

Caroline Nascimento Fernandes 
Lizianne de Melo Gaudêncio Torreão 
Renata Oliveira Vale
Yasmin Dantas Pereira 
Carmem Dolores de Sá Catão
DOI 10.22533/at.ed.78919131124



SUMÁRIO

CAPÍTULO 25 .......................................................................................................... 218
DEPRESSÃO: UM DOS NOMES DO MAL-ESTAR NA VELHICE

Leticya Gabrielly da Silva Sales
Karynna Magalhães Barros da Nóbrega
DOI 10.22533/at.ed.78919131125

CAPÍTULO 26 .......................................................................................................... 225
DIAGNÓSTICOS DE ENFERMAGEM EM IDOSOS DE INSTITUIÇÃO DE LONGA PERMANÊNCIA 
NO MUNICÍPIO DE NAZARÉ DA MATA-PE

Lenizane Vanderlei Cavalcante da Silva
Cynthia Angélica Ramos de Oliveira Dourado
Elissandra Lídia Pina de Santana 
Joselita Vitória Pereira da Silva
DOI 10.22533/at.ed.78919131126

CAPÍTULO 27 .......................................................................................................... 236
EFEITOS DA MEDITAÇÃO MINDFULNESS EM IDOSOS COM DEPRESSÃO: REVISÃO 
SISTEMÁTICA

Marília Caroline Ventura Macedo
Danilo de Almeida Vasconcelos
Karinna Soares Oliveira
Bruna Santos Pereira de França
Daniely Lima Gomes
Alana de Souza Morais
Andriele Nicolau Faustino dos Santos
Thaise de Arruda Rodrigues
Jaynara Talita Barbosa Silva
Jamila Viama Barbosa Silva
DOI 10.22533/at.ed.78919131127

CAPÍTULO 28 .......................................................................................................... 245
ENVELHE(SER), UMA EXPERIÊNCIA SINGULAR: PSICANÁLISE E GRUPO TERAPÊUTICO COM 
IDOSOS

Lucas Pereira Lucena
Almira Lins de Medeiros 
Lhais Cabral Martins 
DOI 10.22533/at.ed.78919131128

CAPÍTULO 29 .......................................................................................................... 256
ESTIMULANDO A MEMÓRIA DOS IDOSOS ATRAVÉS DOS SENTIDOS

Michelle da Silva Pereira
Ana Flavia Nascimento
Simoni Cristina Costa Coutinho
Maria Ivanilde dos Santos Machado
Fernanda Rafaela de Souza Rebelo da Costa
DOI 10.22533/at.ed.78919131129

CAPÍTULO 30 .......................................................................................................... 268
ESTRATÉGIAS DE PROMOÇÃO À SAÚDE MENTAL PARA IDOSOS EM UM CENTRO DE ATENÇÃO 
PSICOSSOCIAL – ÁLCOOL E DROGAS: RELATO DE EXPERIÊNCIA

Lillian Elizama de Abreu Oliveira
Alzinete da Silva Pedroza Godoy
Celileane Simplício Moreira
Flávio Barreto de Souza



SUMÁRIO

Josielly Samara Costa
Maria Gildenia de Moura
Maykon Douglas de Oliveira Evangelista
Vanessa Maria de Araújo
Wiziane Silvaneide Clementino da Silva
Paula Beatriz de Souza Mendonça
DOI 10.22533/at.ed.78919131130

CAPÍTULO 31 .......................................................................................................... 274
ESTRATÉGIAS E DIFICULDADES NO CUIDADO AO IDOSO COM DEMÊNCIA NA DOENÇA DE 
ALZHEIMER

Bruno Araújo Novais Lima
Robson Prazeres de Lemos Segundo
Ana Laura Carvalho Leite Medeiros
João Manoel Lima de Barros Carvalho
Manoel Almeida Gonçalves Junior
José Gustavo Sampaio de Sá
Camila Araújo Novais Lima
DOI 10.22533/at.ed.78919131131

CAPÍTULO 32 .......................................................................................................... 282
PSICOSE DA DOENÇA DE PARKINSON: A EVOLUÇÃO NO TRATAMENTO DOS SINTOMAS 
POSITIVOS

Lia Araújo Guabiraba
Camila Nóbrega Borges 
Emily Loren Queiroz Bezerra Melo Viana
Lucas Cavalcanti Rolim
Maria das Graças Loureiro das Chagas Campelo
DOI 10.22533/at.ed.78919131132

SOBRE A ORGANIZADORA ................................................................................... 291

ÍNDICE REMISSIVO ................................................................................................ 292



Políticas de Envelhecimento Populacional 3 Capítulo 8 70

AVALIAÇÃO MULTIDIMENSIONAL RÁPIDA: 
INSTRUMENTO FUNDAMENTAL NA ATENÇÂO Á 

SAÚDE DA PESSOA IDOSA 

CAPÍTULO 8

Ana Sibele de Carvalho Mendes
Fisioterapeuta. Especialista em Gerontologia e 
Saúde da Família/Atenção Básica. Professora/

Preceptora da UNIBRA, Recife/PE; Fisioterapeuta 
do NASF da Sec. De Saúde de Abreu e Lima/PE.  

anasibelecm@gmail.com. 

Rebeca Carvalho Arruda
Graduanda de Medicina, UNINASSAU – Recife/

PE.

Mitlene Kaline Bernardo Batista
Psicologia. Especialista em Saúde da Família e 

mestrando em Psicologia práticas e Inovação em 
Saúde Mental (PPG-PRISMAL), Universidade de 

Pernambuco. Recife/PE.  

Lucirene Marçal da Silva
Odontologia. Especialista em Saúde da Família e 

Odontopediatria. Recife/PE.  

Jovelina de Oliveira Claudino da Silva
Serviço Social – UFPE. Especialista em Treino 

Esportivo – UPE – UNOPAR. 

Raiza Maria da Silva
Nutricionista. Especialização em Programa de 

Residência Multiprofissional em Saúde Coletiva 
pela Escola de Governo em Saúde Pública de 

Pernambuco – Recife/PE.

Adriana Maria de Souza Figueirôa
Profissional de Educação Física.  Recife/PE.

Bruna Raquel Pereira Cavalcanti
Fisioterapeuta. Especialista em Dermato-

Funcional pelo IDE. Recife/PE.  

Pedro Emilio Carvalho Ferrão
Graduando em Medicina – UFTO

RESUMO: A longevidade é, sem dúvida, 
um triunfo. Há, no entanto, importantes 
diferenças entre os países desenvolvidos e em 
desenvolvimento. Enquanto, nos primeiros, o 
envelhecimento ocorreu associado às melhorias 
nas condições gerais de vida, nos outros, 
esse processo acontece de forma rápida, 
sem tempo para uma reorganização social e 
da área de saúde adequada para atender às 
novas demandas emergentes. Levando-se 
em consideração tal estado de transição e a 
grande demanda encontrada na Unidade de 
Saúde da Família, a fisioterapeuta residente 
realiza consulta voltada a identificação das 
necessidades especificas reais e potenciais 
da senilidade. OBJETIVO: o presente estudo 
objetiva identificar as condições cognitivas, 
afetivas e funcionais de idosos cadastrados 
em uma Unidade de Saúde da Família em 
Jaboatão dos Guararapes, PE. DESENHO 
DO ESTUDO: Estudo observacional do tipo 
relato de caso. METODOLOGIA: O estudo foi 
desenvolvido no município de Jaboatão dos 
Guararapes/PE. A população foi composta por 
idosos com idade igual ou acima de 60 anos, 
de ambos os sexos, que tinham problemas 
de locomoção ou não e que eram acamados 
ou não atendidos na Unidade de Saúde. 
CONCLUSÃO: Apresentando como alicerce a 
experiência e os resultados expostos, acredita-
se que a Estratégia de Saúde da Família, como 
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porta de entrada da Atenção Primaria de Saúde, seguindo uma rotina bem estabelecida 
de acolhimento ao idoso, preveniria inúmeras internações pelo SUS, muitas vezes 
responsáveis por perda de independência e funcionalidade, aquisição de novas 
incapacidades e aumento desnecessário de custos.  
PALAVRAS-CHAVE: Idoso, Atenção Básica, Saúde da família.

ABSTRACT: Longevity is undoubtedly a triumph. However, there are important 
differences between developed countries and the ones in development. While ageing in 
developed countries was associated with improvements in general living conditions, in 
countries in development this process happened too quickly for a social reorganization 
and the adequacy of the health area to meet the new emerging demands. Given this 
transition state and the high demand in the Family Health Unit, resident physiotherapy 
carries appointments in order to identify the real and potential specific needs of senility. 
OBJECTIVE: The present study aims to identify the cognitive, affective and functional 
conditions of the elderly, who are registered in a Family Health Unit in Jaboatão dos 
Guararapes, in the state of Pernambuco in Brazil. STUDY DESIGN: an observational 
study under a case report form. METHODOLOGY: The study was conducted in the city 
of Jaboatão dos Guararapes, in the state of Pernambuco. The population consisted of 
elderly people of both genders aged 60 years or over, who had locomotion difficulties 
or not and who were bedridden or were not assisted at the Health Unit. CONCLUSION: 
Given the experiment and the results obtained, it is possible to conclude that the Family 
Health Strategy as an gateway for the Primary Health Care, following a well-stablished 
routine of care of the elderly, could prevent innumerous hospitalizations at SUS, 
the public Healthcare System of Brazil, which are usually responsible for the loss of 
independence and functionality, the acquisition of new disabilities and the unnecessary 
increase in costs. 
KEYWORDS: Elderly, Primary Care, Family Health.

1 |  INTRODUÇÃO

O envelhecimento populacional é um fenômeno global caracterizado pelo 
aumento da esperança média de vida e diminuição da taxa de fertilidade. Este processo 
é irreversivelmente associado a um aumento da incapacidade, amplificando os custos 
sociais e de saúde. Nesse cenário, observa-se que o processo de envelhecimento 
é compreendido como uma fase natural, adaptativa, contínua e irreversível do ser 
humano, sendo esta marcada por alterações físicas, mentais e sociais, as quais 
podem ocasionar, no idoso, a diminuição da capacidade funcional, tornando-o mais 
vulnerável (Fechine, & Trompieri, 2012). É, assim, fundamental criar condições de 
saúde, sociais e econômicas, para que a pessoa possa permanecer autônoma e 
independente o maior número de anos possível (WHO, 2011). A longevidade é, 
sem dúvida, um triunfo. Há, no entanto, importantes diferenças entre os países 
desenvolvidos e em desenvolvimento. Enquanto, nos primeiros, o envelhecimento 
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ocorreu associado às melhorias nas condições gerais de vida, nos outros, esse 
processo acontece de forma rápida, sem tempo para uma reorganização social e da 
área de saúde adequada para atender às novas demandas emergentes. Levando-se 
em consideração tal estado de transição e a grande demanda encontrada na Unidade 
de Saúde da Família, a fisioterapeuta, realiza consulta voltada a identificação das 
necessidades especificas reais e potenciais da senilidade. A informação obtida 
permite aos decisores das políticas de saúde e social, adequar e implementar 
intervenções dirigidas a esta população tendo por base os resultados da avaliação 
multidimensional rápida. 

2 |  OBJETIVO 

Com o presente estudo, identificar as condições cognitivas, afetivas e funcionais 
de idosos cadastrados em uma Unidade de Saúde da Família em Jaboatão dos 
Guararapes, PE. 

3 |  METODOLOGIA 

O estudo foi desenvolvido no município de Jaboatão dos Guararapes/PE. A 
população foi composta por idosos com idade igual ou acima de 60 anos, de ambos 
os sexos, que tinham problemas de locomoção ou não e que eram acamados ou não 
atendidos na Unidade de Saúde. No período de setembro de 2017 a janeiro de 2018 
da intervenção na USF, participaram 105 pessoas idosas do total de 472 residentes na 
área de abrangência da USF, correspondendo a 23% de cobertura. Como instrumento 
para coleta de dados, foi utilizado o formulário de avaliação multidimensional rápida, 
com questões objetivas, subjetivas e escalas de avaliação, contido no caderno de 
atenção ao idoso do Ministério da Saúde. Dos 105 idosos estudados, 67% foram 
do sexo feminino e 33% masculino, todos acima de 60 anos. Do total de 25 idosos 
acamados e/ou com problemas de locomoção 19 foram cadastrados na intervenção, 
totalizando 90%.  A avaliação multidimensional rápida foi realizada em 100% dos 
idosos cadastrados. Na análise foram encontrados 08 idosos com problema de 
locomoção/acamado, 07 apresentaram alterações de humor e depressão, 13 com 
alterações de cognição e memória, 03 com dificuldade quanto às atividades de vida 
diária e 06 com potencial para queda em ambiente domiciliar. A avaliação da pessoa 
idosa de forma sistematizada por meio da utilização de diferentes instrumentos 
que permitam um “novo olhar” para o indivíduo que envelhece em busca de uma 
compreensão ampla de sua condição de vida e saúde. 
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4 |  RESULTADOS E DISCUSSÃO

Dessa forma, é importante para os profissionais de saúde que lidam com 
pacientes idosos conhecerem e distinguirem o conjunto de alterações fisiológicas do 
envelhecimento, denominado “senescência”, daquelas do envelhecimento patológico 
ou senilidade. Com isso, o conceito de capacidade funcional do idoso se torna 
primordial para o reconhecimento do processo do envelhecimento (LOURENÇO et 
al., 2012) e pode ser definido como a manutenção plena das habilidades físicas 
e mentais desenvolvidas ao longo da vida, necessárias e suficientes para uma 
vida com independência e autonomia (VERAS, 2012). A avaliação do idoso deve 
contemplar todas as dimensões envolvidas no processo saúde-doença de forma 
multidimensional, e deve ter por objetivo a definição do diagnóstico funcional 
global e etiológico (disfunções/doenças) e a elaboração do “plano terapêutico” 
(MORAES, 2012). Machado, et al. (2014) reconhecem que utilização da avaliação 
multidimensional contribui para avaliar o grau de dependência, que é considerado 
um parâmetro que permite identificar a qualidade de vida do idoso. Além disso, é 
importante enfatizar que a aplicabilidade da Avaliação Multidimensional Rápida deve 
ocorrer de maneira complementar; entretanto, cabe aos profissionais da saúde realizar 
a escuta ativa e qualificada, visto ser esta considerada como a melhor estratégia 
para se investigar os diversos aspectos relacionados ao idoso, como: familiares, 
sociais, culturais, econômicos, afetivos, biológicos e dentre outros, que envolvem 
a vida desse idoso (Brasil, 2006). A experiência demonstra que a implementação 
na atenção básica de saúde de um instrumento multidimensional voltado para a 
identificação dos declínios funcionais em idosos mostrou-se satisfatório para nortear 
a avaliação dos aspectos físicos e psicológicos deste grupo etário, bem como 
para rastrear tais declínios de forma rápida, objetiva e individualizada, podendo, 
esta atividade ser executada de forma eficaz nas demais localidades municipais e 
estaduais. A assistência à saúde dos idosos deve se dar prioritariamente através 
da atenção primária, de modo a evitar, ou pelo menos postergar, hospitalizações 
e institucionalizações, que constituem alternativas mais caras de atenção à saúde. 
De acordo com o Relatório Mundial de Saúde de 2008 (OMS, 2008), é necessário 
desenvolver sistemas de saúde orientados para os indivíduos, que contemplem 
a integração e a continuidade dos cuidados e possuam uma porta de entrada no 
sistema que permita construir uma relação de confiança entre as pessoas e seus 
prestadores de serviços. Pode-se pensar, dessa forma, em um conjunto de ações 
assistenciais estruturadas para atender a determinado problema de saúde do 
indivíduo, com base numa avaliação de risco. Esse risco é composto por aspectos 
clínicos, sociais, econômicos e ambientais, entre outros. As instâncias de cuidado 
voltadas para o idoso devem ser estratificadas em níveis hierárquicos, não estáticos, 
de acordo com o grau de dependência e a complexidade das ações. O pressuposto 
básico é que o risco para a fragilidade é o que vai determinar o grau de atenção de 
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que o idoso necessita (VERAS; CALDAS, 2008; VERAS, 2007). Assim, a melhor 
estratégia para um adequado cuidado do idoso é utilizar a lógica de permanente 
acompanhamento da sua saúde - ou seja: tê-lo sempre sob observação, variando 
apenas os níveis, a intensidade e o cenário da intervenção (VERAS et al., 2008b; 
Veras, 2009). De acordo com Lourenço et al. (2005), é necessário formular novas 
concepções de assistência à saúde da população idosa, capazes de englobar 
as diferenças nas condições de saúde desse contingente populacional, sempre 
levando em consideração suas especificidades e peculiaridades. Oferecer alguns 
subsídios técnicos específicos em relação à saúde da pessoa idosa de Avaliação 
Multidimensional do caderno de atenção básica “envelhecimento e saúde da pessoa 
idosa” forma a facilitar a prática diária dos profissionais que atuam na Atenção Básica 
e contribuir para uma maior resolutividade às necessidades dessa população nesse 
nível de atenção à saúde. De acordo com os mesmos autores, a atenção aos idosos 
requer significativas alterações nos modelos clássicos de cuidado. “A compreensão 
de que se devem priorizar ações de saúde voltadas para o idoso saudável, aliadas 
a programas qualificados para os já doentes, é uma concepção de cuidado aceita 
por muitos gestores da saúde, mas ainda pouco implementada” (LOURENÇO et al., 
2005). 

5 |  CONCLUSÃO

Segundo a Organização Mundial da Saúde (WHO, 2012), a nova realidade 
demográfica e epidemiológica brasileira aponta para a urgência de mudanças 
nos paradigmas de atenção à saúde da população idosa, com estruturas criativas 
e inovadoras, acompanhadas de ações diferenciadas para que o idoso usufrua 
integralmente os anos proporcionados pelo avanço da ciência. Apresentando como 
alicerce a experiência e os resultados expostos, acredita-se que a Estratégia de Saúde 
da Família, como porta de entrada da Atenção Primaria de Saúde, seguindo uma 
rotina bem estabelecida de acolhimento ao idoso, preveniria inúmeras internações 
pelo SUS, muitasvezes responsáveis por perda de independência e funcionalidade, 
aquisição de novas incapacidades e aumento desnecessário de custos. A rede 
de saúde fortalecida fornece instrumento para manejar esses pacientes em uma 
abordagem biopsicossocial. Neste sentido, ressaltamos a necessidade de que 
todos os envolvidos no processo de organização do cuidado à saúde dos idosos 
sejam estimulados a repensar o modelo, com o propósito de construir um sistema 
de saúde mais humano, participativo e de qualidade, que contribua efetivamente 
para a melhoria da vida dos idosos. Ações simples e pouco aplicadas precisam ser 
imediatamente colocadas em prática, reorganizando os serviços de saúde, com uma 
abordagem preventiva e integral que associe reflexão epidemiológica e planejamento 
de ações. Descritores: Idoso, Atenção Básica, Saúde da família.
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